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A UNIVERSIDADE 

DE BRASILIA 

Urna auto major, minstrada no auditd 
rio "Dois Candangos" cia tJniversidadc 
do Bra-dia, 

Muitos fatôies recotnendaram a cria-

cáo da Universidade de Brasilia, mas 
o mais importante era que fôsse antes 
de tudo uma renovacão plena no de-
senvolvimento motor do progresso so-
cial, material e cultural do PJ.analto. 

Paises como o nosso, tendo-se atia-
sado neste processo educacional, pro-
cura.rarn encaminhar-se, agora, para a 
ernancipação e seus dirigentes se corn-
penetiaram disso, de que sômente 
atingilernos urn nivel cultural pro-
gresivo corn o planejarnento. Tal ati-
tude foi a aceitação tácita da condiçáo 
de atraso e dependência que jamais 
poderlamos superar. Assirn como pla-
nejamos usinas, instalação de fábricas 
que nos virão assegurar autonomia de 
produção nas condiçöes materiais de 
sobrevivência, tivemos que criar urn 
planejarnento universitário e institui-
çöes do pesquisa que nos pudesse 
assegural independência no piano ci-

entifico e cultural. 

E notóri.o que, por fôrca do próprio 
desenvolvimento econôrnico que já ai-
cancamos, veremos. paradoxalmente. 
aumentar a nossa independência téc-

nica e cientIfica em reiação aos ná-
cleos que nos exportam Os equipa-
rnentos e os empreendimentos através 
dos quais estarnos produzindo. Tais 
elementos constituern. sabidarnente. 
subprodutos de urn corpo de saber 
cientIfico e tecnológico que não pode 
see importado corn as máquinas, mas 
deve ser orgénicamente desenvolvido 
em cada pals que almeje plena inde-
pendência Não se trata de economisar 
divisas corn assistência técnica, mas 
incorporar ao nosso processo de desen-
volvimento o dnico elemento capaz de 
acelerar seu iitmo e de assegurar-nos 
condiçöes de progresso independente 
e ajustado as condicöes nacionais. Nes-
sas condiçöes. sd urna universidade 
nova, inteiramente planificada, estru-
turada em bases mais flexiveis, po- 
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derá abrir perspectivas de pronta re- 
novaç5o de nosso ensino superior. 

Ate entCo n5o importava exigir sa-
ber técnico nern qualificacCo profis-
sional, se quando necessitasse o filho 
do fazendeiro, do criador, do seringa-
lista ou do industrial, era fácil suprir 
tal necessidade. Bastava matricuiC-lo 
nurna escola Superior e, pronto, estava 
criado urn doutor. 

Foi Cste, principalmente o grande 
ideal de mudanca, daqueles que idea-
lizararn a Universidade de Brasilia. 

JC nSa dependernos da importacCo 

de autornCveis, geladeiras e televisores, 
rnas estávarnos cada vez mais retro-
cedendo na técnica educacional, mSr-
rnente na superior. 

Planejada S luz dessas preocupacdes, 
a Universidade de Brasilia deveria sec 
estruturada do modo a tornar-se capaz 
de formar cidadSos responsáveis S 
procura de soluçSes dernocrSticas para 
Os problemas corn que se defronta o 
povo brasileiro pelo seu desenvolvi-
mento, preparar especialistas qualifi-. 
cados em todos as ramos do saber, 
reunir e formar cientistas, pesquisa-
dores e artistas e assegurar-lhes as 
necessSrios rneios rnateriais e as indis-
pensSveis condiçSes da autonornia e 
de liberdade para se devotarem S am-
pliação do conhecimento e S sua apli-. 
cação a serviço do hornem. 

A resposta S criaçSo da Universidade 
em Brasilia ficou portanto óbvia no 
que relatamos. 

NSo se tratava de saber se convinha 
ou nSa criar mais urna universidade, 
nem de exarninar a capacidade de 

recuperaçSo de nossas escolas superio-
res mas de reconhecer que iria se 
construir urna cidade no coracSo do 
Brasil, necessàriamente, se tornaria 
inevitável a instituiçSo de urn ndcleo 
cultural a que nSo poderia faitar uma 
universidade; que iria, corno já estS 
sendo dernonstrado, que Brasilia exer-
ceria, efetivamente, a funçSo integra-
dora que Se propSe assurnir, e contri-
buir corn urna equipe nova, plena de 
razSes ponderSveis o conhecirnentos, 
de assessôres de que tanto carecern os 
diversos rarnos da adrninistração, que 
so a Universidade pode prover. 

0 RITMO BE TRABALHO 

Corn tais elernentos corno compro-
vante, e instituIda a Lei de sua fun-
dação, em 15 de dezembro de 1961. por 
mensagern enviada ao congresso Na-
cional pelo Presidente JoSo Goulart. 
em apenas 30 dias cornpletou-se a es- 

trutura juridica. cm 10, construiu-se o 
prirneiro hioco e depois o segundo, o 
terceiro e assim proporcionou-se o 
irnediato funcionarnento da Universi-
dade que teve ern seu prirneiro ana, 
frequCncia regular do 500 alunos, a 
que vale dizer que em menos de 90 
dias apOs a sua estruturaçSo juridica, 
ela conseguiu criar condiçSes para as 
suas atividades precipuas. 

REITOR E ADMINISTRAçAO 
BA UNIVERSIDADE 

A FundaçSo Universidade do Bra-
silia, é urna instituiçSo autOnorna, nSo 
governarnental. Sua adrninistraçSo 
cabe a urn Conselho Diretor composto 
por seis membros efetivos e dois su-
plentes, norneados pelo Presidente da 
Repdblica, cujos mandatos são rena-
vados par escolha dSste sObre uma 
lista triplice organizada polo prOprio 
Conseiho Diretor. 

o Presidente da FundacSo, eleito 
polo Consolho Biretor, 0 a Reitor da 
Universidade de Brasilia. Por feliz 
escolha do Presidente da B.epdblica, o 
atual titular da reitoria de Brasilia, é 
a Professor Darcy Ribeiro, grande 
idealizador da Universidade do Brasilia 
seu Cornandante seguro, quo vem do-
dicando todo a seu empenho no sentido 
de dotac a Capital da Repüblica da 
rnais moderna das Universidades do 
Mundo. 

o Conseiho Diretor é constituido 
das seguintes pessoas: Mernbros Efe-
tivos - AnIsio Teixeira, Hermes Li-
ma, Abgar Renault, Osvaldo Trigueiro 
e Frei Mateus Rocha op., e tondo 
coma suplentes: Alcides da Rocha Mi-
randa e JoSo Moojen de Ohveira. 

PATRIMONIO BA FuNDAçA0 
'JNIVERSIDADE BE BRASILIA 

Corn a finalidade de dotai a Funda-
çSa Universidade de Brasilia das con-
diçSes indispensSveis para a execuçSo 
do sua missãa, o GovOrno Federal ihe 
assegurou, alOm. dos recursos arca-
rnentSrios anuais, urn patrirnOnia pan-
derSvel para seu pragrama de expan-
sSo, assim, é quo a FundacCo C dotada 
do urna verba do Cr$ 1 000 000 00000 
para construçSo de edifIcios, as rendas 
anuais da Cia. Siderilrgica Nacional 
portencentes S LJniSo, a f undo rotativo 
cia EditOrs Universidade de BrasIlia e 
a metade dos lucras anuais da Radio 
Nacional destinada a custear a insta-
lacSo da B,Sdio Univeisidade 

AlOm dos bens financeiros rnencio-
nados, a Universidade recebeu tam- 

hem, bens patrimoniais tais coma, ter-
renos, Srea para cultura etc. 

0 PRESENTE E FUTURO 
DA UNIVERSIDADE BE 
BRASILIA 

No momenta a Universidacle do Bra-
silia conta cam uma frequSncia regu-
lar de estudantes na ordem dos 1500, 
rninistran do -ihes as seguintos cursos: 
Bireito, AdrninistracSo, Econornia, Ar-
quitetura e Urbanismo, Letras Brasi-
leiras, estudas Pós-GraduaçSo e cursos 
do ExtensSo Cultural. 

Pi'evê a Universidade do Brasilia a 
inauguracSo em 1964, do urn canj unto 
do Institutos Centrals (MatemStica, 
Fisica, Quimica, Biologia, Geo-CiSn-
cias Humanas, Letras o Artes). 0 
prazo do 2 anos é a minima exigido 
pela construçSo dos edifIcios, aquisi-
cSa do equipamenta didático o do pes-
quisa e outros serviças. 

Vale lernbrar quo todos as cursos, 
serSa ministrados através de progra-
mas comuns do dais anos de estudos, 
ao firn dos quais as alunos optarSo do-
finitivamnete pela carreira quo dose-
jarem ahraçar, dentro do campo ante-
rioimonte escolhido. 

Além das matérias obrigatOrias, os 
alunos terão as quo a TJniversidade me-
cornenda coma intraduçSo ao preparo 
profissional e sua elevaçSo cultural-. 
Em lugar do sistema anos-séi-ios, os 
cursos serSo dados sernestrairnente e 
a inscriçSo dos alunos será per disci-
plina isoladamente num maxima do 4 
classificadas coma do formaçSo e ml-
nimo do urns, como cultura geral. Ao 
fim do 2 anas, para sou ingresso na 
parte prOpriamento profissional, Cbs 
doverSo aprosentar certificados do 
aprovaçSo de polo menos 10 disciplinas 
bSsicas para cada carreira. 

Finairnonte, vale salientar o papel 
impartante que a Novacap dosempo-
nhou e ainda desempenha e desempo-
nharS na vida da Universidade de 
Brasilia, a principia corn as planas to-
pogrSficos e as recursas de quo so-
monte ela dispunha, em seguida no 
seu fahuloso cahedal tScnico-profis-
sional, onde pontilharn figuras do alto 
gabarito do Lucia Costa e Oscar Nie-
meyer. 

Cremos quo a contribuicSo que a 
Universidade do Brasilia damS S causa 
da educacSo superior no Brasil so os-
tenderS polo territOria nacional, pro-
porcionado as goraçOos vindauras. 

novas horizantes, novas campos de 
saber, sempl-e pal-a maiar engrandeci-
menta do Brasil. 
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